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de 9 de junho de 2015 

"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º Fica denominada de “ANTONIO CATHERINO”, A Rua “A” do Conjunto Habitacional Residencial “Jardim do Bosque II”, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

Nascido em São Manuel, aos 30 de junho de 1918, porém registrado em 02/07/1918, como era comum naquele tempo, filho de Miguel Catherino e de dona Luzia Tumala Catherino, logo criança veio para Botucatu e aqui se radicou. Seus pais eram italianos de Biccari, Foggia, Puglia, sul da Itália. Se pai, Miguel, foi ferroviário da extinta Estrada de Ferro Sorocabana, tendo trabalhado na implantação do ramal de Botucatu para Bauru. 
Antonio Catherino começou a trabalhar na ferrovia com apenas 11 anos, como praticante de telégrafo e só deixou a Sorocabana por aposentadoria como encarregado do telégrafo de Botucatu. Foi considerado o melhor telegrafista daquela ferrovia. Tão logo deixou a empresa, por aposentadoria por tempo de serviço foi contratado pela extinta Uselpa (Usinas Elétricas do Paranapanema), depois transformada com a junção de 11 empresas estaduais na CESP – Companhia Energética de São Paulo. Em Botucatu localizava-se o centro de operações do sistema Paranapanema e, depois do sistema CESP, e toda a correspondência operacional diária, como produção de energia por usina, regulação das barragens, enfim programação para o dia seguinte era feita através de extensos relatórios diários transmitidos em morse. Competia a Antônio Catherino o recebimento e, depois, o envio da programação. Trabalhou na CESP por mais de 15 anos, a maior parte em Botucatu e algum tempo em Cabreúva (no despacho central) e Bauru.

Aqui constituiu família casando com a Professora Rosa Paschoalick Catherino. Tiveram 4 filhos: Walter Paschoalick Catherino, advogado, que foi vereador nesta casa (1976-1982), casado com a professora Maria Márcia Marculim Catherino (3 filhos: Luciana Catherino Carriero, dentista, casada com Alexandre Carriero, administrador de empresa; Marcelo Catherino, advogado, engenheiro e agropecuarista na região, casado com Priscila Langner, médica; Priscila Catherino da Costa, médica, casada com Rodrigo Rodrigues da Costa, também médico). René Paschoalick Catherino, engenheiro, casado com Eliana Alves Rodrigues, com quem tem 2 filhas: Fabiana e Fabíola, a primeira médica e a segunda engenheira de alimentos, ambas casadas; Sérgio Paschoalick Catherino, médico, casado com Célia Nilza Souza Bueno Catherino, dentista, com quem tem as filhas Mayra, arquiteta, e Flávia, publicitária, ambas empresárias, esta casada com Breno Barrichello Lemma, engenheiro e industrial; e José Eduardo Paschoalick Catherino, engenheiro, solteiro. Embora muito próximos a Botucatu, sempre, sua terra natal, os filhos moram em São Paulo, com exceção de Sérgio, que mora em Santa Bárbara d’Oeste.

Deixou, ainda, 5 bisnetos: Guilherme e Julia Catherino da Costa; Pedro Langner Catherino, Enrico Catherino Carriero, e Maria Eduarda Catherino Lemma, todos menores.

Antônio Catherino também teve presença ativa na vida social de Botucatu: foi sócio fundador da Associação Atlética Ferroviária, tendo integrado o seu primeiro conselho deliberativo, e também fundador do Botucatu Tênis Clube, tendo integrado também o seu conselho deliberativo, por várias vezes. 
Na década de 1960, quando os sinais de televisão eram incipientes em nossa cidade, integrou a Comissão de Televisão, que, através de cotização voluntária de munícipes. Conseguiu arrecadar recursos para a montagem dos primeiros retransmissores para a cidade.

Também foi sócio fundador do então Rio Bonito Campo e Náutica, absorvido pela Associação Atlética Botucatuense, tornando-se também sócio desta.

Gostava de futebol. Não perdia um só jogo da Ferroviária, nos bons tempos do profissionalismo, inclusive alguns fora de Acrísio Paes Cruz. Acompanhava pela televisão partidas de vários clubes, mas não deixava de assistir às de seu São Paulo Futebol Clube. 

Sua esposa, a professora Rosa Paschoalick Catherino, lecionou por muitos anos no Grupo Escolar Rafael de Moura Campos e no Colégio La Salle, além de escolas rurais no início de sua carreira o magistério. Era formada pelo Escola Normal de Botucatu, turma de 1945.

Seu pai, Miguel, e seus irmãos Brasílio e Pedro, moradores até sua morte em Botucatu, foram homenageados com nomes de rua em nossa cidade.
Antônio Catherino, após seu casamento, residiu sempre – por quase 70 anos -- na Avenida Santana, 544. Aqui fez um círculo muito grande, amigos de todas as classes sociais. Sempre procurava auxiliar os outros, quer na orientação, quer no encaminhamento.

Embora não nascido aqui, era defensor ferrenho de Botucatu, que adotou como sua cidade. Chegava a discutir quando interlocutor menoscabava Botucatu. Orgulhava-se do Shopping Botucatu, o qual infelizmente não chegou a conhecer, após sua inauguração.

Faleceu em São Paulo, no Hospital do Coração, a 25 de maio de 2.014, tendo sido sepultado no cemitério Portal das Cruzes, de nossa cidade em jazigo perpétuo.
O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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